
 

 

 

 

   
 

ATA DA 12ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO REFÚGIO DE 

VIDA SILVESTRE ANHANGUERA  

Dia 31 de maio de 2026, domingo, das 10h às 12h  

Sede do Refúgio de Vida Silvestre Anhanguera – Avenida Fortunata Natucci 

s/nº portão 4 (antiga Estrada de Perus, 168) - Perus, São Paulo – SP 

ATA redigida por Maysa Zungolo – DGUC/CGPABI/SVMA 

Conselheiras(os) Presentes RVS Anhanguera:  

Sociedade Civil 

Nome do frequentador(A) Titular/ Suplente 

Dsordes Benedito Marcondes Titular 

Sandra Boer Taets Titular 

Sirlei Bertolini  Suplente 

Entidade/Coletivo 

Instituto Embu de Sustentabilidade – Marco 

Antonio de Souza Martins 
Suplente 

Poder Público 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente - 

CGPABI - DGUC:   
Maurício de Alcântara Marinho 

Titular 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente – 

DGPU: Valter José de Lima 
Titular 

 Titular 

Secretaria do Verde e do Meio Ambiente –DFS: 

Felipe Almeida Lucato 
Titular 

Secretaria Municipal de Segurança Urbana- 

José Carlos da Silveira Bastos 
Titular 

  



 

 

 

 

   
 

Demais ouvintes 

Edgar Bois Crispino  
(RBN – Rede Brasileira 

de Naturalistas) 

Maysa Zungolo Burrattino Estagiária – SVMA 

Cyra Malta DGUC  

  

CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 

A lista de presença dessa reunião encontra-se anexada a este 

documento, no Anexo III, conforme orientado pela Portaria Municipal n° 

049/SVMA.G-AJ/2020. 

PAUTAS DO DIA 

I. Abertura da reunião e informes gerais; 

II. Aprovação da Ata da 11ª R.O do Conselho Gestor; 

III. Atualização sobre o projeto “Mobilidade Ativa” (Estrada de Perus); 

IV. Relato sobre o “Desafio Mundial da Natureza Urbana 2026”; 

V. Programação de atividades de educação e interpretação 

ambiental; 

VI. Informe sobre o projeto de restauração florestal – Via Appia; 

VII. Informações sobre manejo de aceiros/prevenção de incêndios; 

VIII. Encerramento. 

 

I. Abertura da reunião e informes gerais  

Maurício Marinho, iniciou a reunião agradecendo a presença de 

todos os conselheiros e participantes. Em seguida, informou as pautas a serem 

discutidas, tirou dúvidas pontuais dos conselheiros com relação as eleições do 



 

 

 

 

   
 

conselho, sobre a troca de suplente para titular e a questão da votação 

como conselheiro, após os esclarecimentos, deu início as discussões.   

II. Aprovação da Ata da 11ª Reunião Ordinária do Conselho Gestor  

Não houve quórum suficiente para aprovação da ata neste dia, 

podendo ser aprovada via e-mail mesmo com os conselheiros faltantes, de 

acordo com o Artigo 18°, parágrafo 5° do regimento interno. No entanto, os 

presentes não tiveram objeções ou comentários contrários a estrutura e 

conteúdo da Ata apresentada.   

 

III. Atualizações sobre o projeto “Mobilidade Ativa”  

Cyra Malta passa informações da reunião com o subprefeito de Perus 

sobre a proposta de segurança viária para a antiga Estrada de Perus, 

menciona também uma conversa que ocorreu com a Secretaria de 

Mobilidade e Transporte e a CET para instalação das marcações e placas. 

Indica então que o próximo passo para entender a necessidade da 

população e o avanço do projeto são as oficinas com a comunidade local, 

dialogando, ouvindo as ideias e propostas. Além disso, menciona um 

tópico recém discutido entre o conselho gestor que é a instalação dos 

abrigos de ônibus na Avenida, relata que a SPTrans já aprovou a solicitação, 

mas que aguarda execução de SPObras, que até então não trouxe nenhum 

retorno.   

Cyra explica que as oficinas serão feitas com parceria da Ciclo 

Cidade e talvez o BZN ou Ciclo ZN, em locais mais próximos ao bairro, ou até 

mesmo utilizar as dependências do Refúgio para executar as 

oficinas. Também esclarece dúvidas sobre quem é a concessionária 

responsável pela Avenida; os conselheiros mencionam sobre os acidentes 

e Cyra traz alguns dados antigos sobre os óbitos que já ocorreram. Valter 

menciona que o prefeito esteve com todas as secretarias fazendo um evento 



 

 

 

 

   
 

e discutiram esse tópico de segurança viária, e demonstraram apoiar essa 

necessidade para solucionar o quanto antes.   

IV. Relato “Desafio Mundial da Natureza 2026” e Educação Ambiental  

Para o relato, Edgar Crispino, biólogo e pesquisador da Rede Brasileira 

de Naturalistas, foi convidado para compartilhar as experiências que teve na 

11ª edição do Desafio Mundial da Natureza, que ocorreu do dia 24 a 27 de 

abril de 2026. Edgar explica que é um evento coordenado pela AMPARA e 

que coordena junto a eles há 4 anos. O evento consiste em 

uma “maratona” de ciência cidadã na qual os moradores de diversas 

regiões registram a fauna e a flora locais em áreas urbanas usando o 

aplicativo/site iNaturalist, que sincroniza os dados com diversos órgãos 

ambientais. Reforça que a AMPARA e seus pesquisadores têm trabalhado 

para que este evento seja muito mais divulgado para as pessoas. Além disso, 

esses registros contribuem de certa forma para o levantamento de espécies, 

mesmo que não haja coleta dos organismos. Juntamente a apresentação de 

slides, menciona a participação de 38 pessoas registrando dentro do Refúgio 

de Vida Silvestre, sendo a segunda atividade realizada com visitação. Por 

fim, Edgar esclarece dúvidas de utilização do aplicativo iNaturalist e sobre o 

funcionamento e precisão dos dados encontrados nele, além de mencionar 

outros eventos parecidos que ocorreram e que irão acontecer, agradece e 

encerra o relato. 

Dentro do tópico de educação ambiental, Cyra apresenta o mapa de 

aceiros e áreas do refúgio, para indicar onde será feita a caminhada 

ecológica com os jovens no dia 2 junho e 28 de junho uma atividade com os 

adultos; a caminha foi solicitada pelo conselheiro Dedé, juntamente ao CCA 

da região do Morro doce e será feita da sede até onde se localiza o 

“tremzinho”, seguindo uma delimitação estabelecida no plano de manejo 



 

 

 

 

   
 

para atividades de interpretação e educação ambiental, atividade esta que 

está incluída no Junho Verde deste ano.   

Os conselheiros apresentam a necessidade da existência de placas 

indicando que é uma Unidade de Conservação e sua identificação como 

Refúgio de Vida Silvestre e perguntam sobre as placas que indicam o que é 

permitido ser feito na unidade, para evitar casos de caçadores, usos 

indevidos e facilitar a fiscalização da GCM Ambiental. Cyra explica que é 

uma demanda interna da DGUC, além de ser algo que precisa ser acordado 

entre uma das empresas que são responsáveis pela avenida e que tem 

projetos de compensação ambiental no RVS. A conselheira Sirlei menciona 

da importância dos eventos de educação ambiental na conscientização 

dessas regras do território. A conselheira X questiona se essa abertura pode 

trazer problemas quando se pensa na finalidade da unidade de 

conservação, já que é um refúgio e tem regras com relação a fauna e flora. 

Maurício esclarece que o RVS não seria aberto para visitação diária, pois há 

restrições passadas pela Divisão da Fauna Silvestre e que tem áreas 

específicas para atividades serem feitas com o público que visitaria com 

supervisão. Valter relata sobre as estratégias utilizadas quando a área do 

refúgio era parque para mitigar as entradas indevidas dentro da unidade.  

 Maurício e Cyra mencionam que haverá o primeiro evento de 

observação de aves dentro do Refúgio. Cyra relata a experiência de um dos 

condutores ambientais do Parque Natural Itaim no dia do Desafio da 

Natureza conseguiu identificar uma ave da família Tinamidae.  

  

V. Informes sobre o projeto de Restauração Florestal da Via Appia  

Cyra informa que a Via Appia irá fazer reforma na ???... e que a 

empresa deve permanecer por pelo menos uns 3 anos atuando no território. 

Como primeiras atividades, realizaram uma vistoria para monitorar e classificar 



 

 

 

 

   
 

a vegetação utilizando drones e parcelas. E adianta que a Via Appia deve 

vir conversar com o conselho em algum momento para demonstrar o que tem 

sido feito. Além disso, foi acordado com a Via Appia de monitorarem a área 

que ocorreu um crime ambiental em momentos passados, para fazer o 

levantamento dos eucaliptos em rebrota e restaurar essa área também.  

 

VI. Informes sobre o manejo de aceiros/prevenção de incêndios 

Houve vistoria do Programa Fogo Zero, feita pelos gestores Marcelo 

Freire e Thiago em 11,5 hectares dos aceiros do RVS, e Cyra reforça a 

responsabilidade da CCR e eles irão priorizar o manejo dessas áreas. Foi 

direcionado maquinário para liberar os acessos e melhorar outros acessos, 

priorizando os aceiros de borda, sendo feitos pela equipe do Fogo Zero. Valter 

reforça a importância do manejo dos aceiros mais centrais e 

de acesso, pensando em evitar o alastramento de fogo a partir 

dos acidentes com balões nesta época do ano e estruturar os acessos para 

monitorar a entrada de caçadores no local. 

  

VII. Encerramento  

Cyra Malta encerra suas contribuições para com o Conselho e 

agradece o período em que esteve junto com a equipe nesta Unidade de 

Conservação e finaliza sua contribuição nesta reunião. Maurício agradece as 

falas da Cyra e todo seu trabalho no RVS, agradece aos participantes e 

encerra e reunião. 

 

  



 

 

 

 

   
 

Anexo I. Registro de Participantes  

  



 

 

 

 

   
 

Anexo II. Registro de Participantes 



 

 

 

 

   
 

Anexo III. Registro da Lista de Presença 



 

 

 

 

   
 

 

 

 

 



 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 


